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RELAÇÕES DE GÊNERO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA ANÁLISE A PARTIR DA ATIVIDADE LÚDICA 

CASTRO, Ana Paula Pereira de (Estudante); BARRETO, Maria de Lourdes Mattos (Orientador) 

Verifica-se, atualmente, que em espaços diversos circulam discursos reforçando os atributos ideológicos do papel feminino e masculino. Questões relacionadas ao gênero têm despertado o interesse de estudiosos das mais diferentes áreas, nas quais são realizados estudos, inclusive com crianças de idades cada vez mais baixas, a fim de se conhecer acerca de como os papéis masculino e feminino são ideologicamente construídos. Este trabalho teve como objetivo analisar, através do jogo simbólico, o processo de constituição das identidades de gênero. Para tanto, foram realizadas observações sistemáticas dos jogos desenvolvidos pelas crianças, na área de brinquedo dramático, no Laboratório de Desenvolvimento Humano da UFV. As crianças estudadas estavam na faixa etária entre 4 e 5 anos de idade e as observações foram realizadas no período de abril a junho de 2004. Optou-se pela área de brinquedo dramático por ser este um espaço totalmente espontâneo, onde as crianças criam situações de representações que constituem uma recriação das experiências vividas. Os resultados apontaram para as mudanças que estão ocorrendo nos padrões de divisão sexual do trabalho, nas relações de gênero, no casamento e na família. Observamos que o papel de mãe foi o mais representado pelas meninas, entretanto, elas representaram outros papéis, retratando a multiplicidade de papéis vivenciada pelas mulheres, o que alguns pesquisadores têm definido como a fragmentação da identidade. O papel de pai foi o mais representado pelos meninos, entretanto, a presença dos meninos no brinquedo dramático foi menor em relação à presença das meninas. A pesquisa contribuiu para mostrar para mostrar como o jogo constitui fonte importante para análise das relações de gênero na infância, principalmente, na faixa etária estudada, pois nesta idade a criança já passou de um funcionamento embasado na ação para um funcionamento representacional. (CAPES) 

